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Não é por fallar mal...
Fim o. Sr. Ju qu ita . N esta.
L in o  ultim o num ero d 'A Ctdade de Y tú ,  

o sea eso rip to : — N ao é por fa lla r ...  e 
senti vontade de respondel-o, porque, nao 
é por fa l la r  mal, poróm o senhor foi m ui 
exagerado.Concorde comigo, que foi.Não quero dizer que aquillo como o se- 
nlior expoz, não seja mais ou menos aquillo  
mesmo, porém , torna-se necessário attenuar 
um  pouco, porque como as m ulheres, os hc- 
mens tam bem  faliam seu tan to  da vida 
alheia.Porque então em lugar dum a d. Silvina, 
dum a d. Silvada, dum a d. Silvana não esco­
lhe para personagem  da vossa divagaçáo 
uns dáos S ilvino, Silvano ou Silvado ?Acaso somos só nós as m ulheres que nos 

im portam os com a vida alheio e os homens 
não ?São uns santarrões, são ; 'pelo menos na 
vossa opinião, exagerado, exageradissim o 
sr. Ju q u ita  ; mas, o que vos posso afiançar 
em bora se masse comigo, ó que h a  cada 
um  que vale por... trez.Fazem  o que pódem , criticam  de tudo e 
por tudo  e nós as m ulheres especialmente, 
somos o seu alvo predilecto ; todas, qnan- 
do a sua phantasia não dá p a ra  nos appel- 
lid a r de anjos, sómos o demonio da peior 
especie. . . .Ora sendo assim , foi um a in justiça a vos­
s a ,  paten tear ao publico fraquezas que são 
communs dos dous sexos ; tan to  ó folladora 
a m ulher, como o hom em , disto ninguém  
me tira .Não me zanguei pela  vossa chronioa, 
nem por som bra, porque está no vosso d ire i­
to, deprim ir o nosso sexo, para  elevar o 
vosso, porém , esta resposta era  p rec iso ; 
e desculpe-me si eu  fôr um pouco m ordaz 
ao expender m inhas opiniões, desculpe-me.

Sinto sómênte um a coisa, e não te r  e le­
m entos para  en tre ter polemica com vosco : 
não tenho geito para escrever ; porque oo- 
mo bem sabéis, nós as m ulheres só sabemos 
tra ta r das panellas, tom ar ponto ás meias, e 
outros misteres caseiros e... fa l la r  m al da 
vida alheia.

E ' o que sabemos.Não íôra isso e eu tivesse o traque jo  do 
jornalism o, e soubesse escrever, provaria 
de modo evidente que tra tando-se de tosar 
os outros, os hom ens são tão  bons como as 
m ulheres, ou talvez melhores ainda.

E ’ um  mal de que todos aoffrem, todos 
sem excepção algum a ; um  em m aior, ou­
tros em m enor escala.Não é meu in tento  com estas linhas des- 
pretenciosas isentar a m ulher desse defeito, 
não ; porem  quero que se dê a  cada um 
o que é seu, os hom ens que não fiquem se 
julgando limpos dessa cu lpa, que si o é 
para nós. seja tam bem  para elles.

Sãe talladores, são !Quando collocam alguem  no gu indaste  
(term o característico de que elles usam), 
nem S. Antonio pódc ev itar a tosa que 
aquelle pobre vae levar l

São máos !Contaram -m e que nesta cidade havia um 
pen to  de rennião de hom ens, que só se 
occupavam de fallar mal dos outros, passa­
vam revista em todo o mundo ; e ninguém  
por ali passava, que não tivesse a su a  to* 
sinha.Quando alguns dos que faziam pa rta  da 
quella assembléa, queriam  se re tirar, t i ­
nham  medo, porque sabiam  que virando as 
costas, iam  para o g u in d aste  e ficaram sus­
pensos, até que apparecesse nova victim a, 
então voltavam para esta a  descarga da 
grossa fuzilaria de lingua.

Vê, sr. Ju q u ita , nesse lugar não se re ­
uniam m ulheres, e a vida alheia era o as- 
eumpto obrigado da conversa !

Não nego que existam as donas Silvanas, 
Silvinas e Silvadas, porem , não deixam  de 
existir os senhores Silvanos, Silvinos e 
Silvados IExistem as duzias... aos centos... aos mi-
lheiros IVou provar com faoto, não devaneio.

H a uns mezes passados, assisti um a re ­
união fam iliar, em casa dum a m inha am i­
ga, cujo m arido fazia annos nesse dia ; e 
para festejal-o convidou os seus Íntimos.

L á pela meia noite, mais ou menos, co- 
jno estivesse com os callos doendo muito,

fui pa ra  um  quarto  que existe ali jun to  a 
sala, sentei-me num a cadeira que estava 
perto  da p o rta  e como o quarto  estava es­
curo, e os oallos cada vez a doer mais, 
tive necessidade de tira r os sapatinhos.Logo depois disto, sentaram -se bem per­
to de mim, sem que me vissem, uns senho­
res Silvano, Silvino e Silvado, e logo a b ri­
ram  a valvula do fallaçáo, qne foi mesmo 
um  gosto ouvil-os.E u  vos queria ali, m eu caro sr. Ju q u ita , 
pa ra  ouv ir tudo o quanto  disseram ; e se 
ta l tivesse succedido não terieis talvez 
ousado escrever aquillo  que me deu m oti­
vo a estas linhas.Começaram elles.

—Não sei, disse um, porque diabo a D. Angélica tem  pretenções a boa pianista, 
quando nem  sequer conhece a musica l

E ' um  horror atural-a.— Ella não ó tan to , volveu outro, a D. 
Filoca, essa sim, é que é de m attar o bixo 
do ouvido ; e quando ella senta-se ao piano, 
quasi que dá cólicas na gente.—J á  reparaste , diz o te rc e iro ; n ’aquelle 
anel da D. C hiquinha ? E* de pedra atôa, 
e outro  dia no baile do club, disse-me que 
era b rilhan te  puro  e que custára um  conto 
e duzentos.—Voces já  viram  reunião mais insipida 
do que esta?E  a gente te r  o traba lhão  de se vestir 
fora dos hábitos communs, p a ra  vir assistir 
isto ? !—Se eu sei desta m assada, não teria 
tido  este trabalho.—Mas, o que querem , o Gregorio é 
assim mesmo, pensa que os ontros nunca 
viram  festa o apresenta-nos esta porcaria I

E  am anhã voces hão de ver como elle 
hade andar por ah i todo ufano a contar 
lerias sobre a  festa de hoje, que foi uma 
coisa nunca vista.Voces hão de ver se é o que eu digo 
ou não IE  por ali foram elles, até que chegou o 
dono da c a sa ; e logo desfizeram -se em 
elogios a sua festa.Senti vergonha de presenciar ta l des­
caram ento.Seria verdade que o homem que a pouco 
era  tra tado  po r aqueles tres daos Silvino, 
Silvano e Silvado por um  somitioo, sem 
gosto, gaiola e outras tan tas coisas, se 
convertera n ^ m  instante n'um... 
serv i-beus ?Agora era elle um  homem de gosto, 
sua festa era  um  prim or e ta l © t a l !D iga, m eu caro senhor Ju q u ita , que 
elassificação se póde dar a estas tre f  boas 
pessôas ?Não se póde em prestar o nome de falia- 
dores da vida alheia e dem ais a mais cyni- 
cos e incoherentes ?Creio, caro senhor Jn q u ita , que a vista 
do exposto, não trepidareis em accusar 
como merecem, os representantes do vosso sexo : e quando a vossa phantasia de te r­
m inar escrever alguma coisa contra as 
m ulheres, sonde bem  a ver se os homens 
não são tam bem  réos da mesma culpa.

E ’ um  conselho, acceite.Repito-vos ainda : existem de facto m ui­
tas donas Silvanas, Silvinas e Silvadas ; as­
sim como muitos senhores Silvanos, Sil- 
vinos e Silvados ITerm ino pedindo-vos desculpar-m e deste 
m eu desabofo ; e se fui algum tan to  irônica 
em m inhas palavras, desoulpe-me, mas... 
eu não sei me haver com isto de imprensa.

Sua oreada 
Cla-Udina. de S.

NOTAS JE...
L i c e n ç a  Ao Dr.  Augns to Sar ai va ,  

promotor  d ’esta comarca,  foram c o n c e­
didos mai s  s es sent a dias de  l icença.

IVa C i d a d e  : —Tendo finalis ido este 
anno o curso d a  Escola Nojraal,  estão 
em Itú,  oa U08S09 j ovens  c ont er râneos  
Ottoni de Vasconcel los e Mario Macedo ; 
que d e ve m no fim do mez r egr es sar  a 
capital ,  com o fim de  ali r e ce b er em os 

\ s e u s  d i pl omas .  ^
— T a m b e m  aqui  es tá  o nosso i l lustre 

cont er râneo,  Revdmo.  Conego Antonio 
Bueno de Camargo,  professor do Gym 
n a s io  D io c e s a n o .

G a t u n a g e m  Na noi te de dom ingo  
quando t ocava no j a r d i m  a  b a n d a  <30 
da Outubro»,  um amigo do alheio p e ­
netrou no a r m a z é m  do Sr .  Antonio da 
Costa C o i m b r a ,  não consegui ndo seus  
intentos ,  v i n t o  s e r  logo pr es en t in do ,  
e v a d i u d o - 3 e ,

A pol icia que  foi a s eu  encalço,  c o n ­
s eguiu  pr eod el -o  a s  dez hor as  mai s  
ou me nos  da noi te .

— Foi preso t a m b e m  na m e s m a  noi te  
o m u ’at i nbo  Chico Brenha,  que  t a m b e m  
tem aqui  prat icado al guns  fur tos .

i \ o  j a r d i m  : - P e d e ^ s e  ao Dr.  D e l e ­
gado de  Pol icia,  m a n d ar  collocar  a l g u ­
mas praças  n o  j á r d i m  publico,  quando 
ali h o u A e r  m u s i c a .

F o l h i n h a s  : — Duas boni tas  folhinhas  
de desfolhar  para 1906, r ecebemos.

U m a  do es t imado negociunte  d ’aqui ,  
Sr. Antouio da Costa Coimbra e out ra  
dos Sra. Sou2a Carneiro Comp.  da 
capi tal  e que nos foi oflerecida pele 
seu r e pr es e e t an te  ac tu a l md nt e  nes t a 
cidade,  senhor  Aatonio F e r r e i r a .

Gratos.
K e c l a m a n d o :  - R e c e b e m o s  a  car ta  

a ba i xo e u m a  out ra  sobre o m e s mo  as« 
sumpto que não publ icamos por  fal ta de
es paç o:

«Sr.  Redac tor .
Peço-vo.-í c h a m a r  a  a t tenção d e  que m 

for compet out e,  para  as ca r r oças  empre* 
ga das  ea conducção de a g u a  s er v id a .

E ’ uma l as t ima 1 An dam por ahi  a 
r es cen der  um fet ido insuport ável  que  
nos força,  a c a d a  passo,  a  l ev ar  o len 
ço ao n a r iz .  Ora,  el las,  a l em de nos 
of feuderem a pi tui tar ia ,  p od em ser  fòcos 
de infecção.  E ’ a m  pouco caso que 
precisa de correct ivo í m m e d i a t o . L e i t o r *

Seçcao Livre
CLUB 21 DE ABRiL
O abai xo as s ignado,  sooio do <Club 

21 de Abril»,  não tomou par t e no bai le 
que o Club deu no d i a  da  mor te  4I0 sou 
col lega,  e consocio do Club 2 i  de 
A b r il , Raphael ,  filho de  Seb as t i ão  de 
Al mei da  Pr ad o .  E atò a c h a  quo ò 
censurável  0 p r oce di me nt os  dos socios,  
que d a n ç a r a m  nessa  noi te ,  porque isso 
most ra u m a  fal ta de  col legui smo e de  
sen t ime nt o e uma gr an d e  descor t ez i a 
com a v i co-pres i dcnt e,  i r mã  do fal leci-  
do. Na Bahia,  isso não acontecia ,  e em 
vez de baila era  l ev an t ad a  a ba nde i ra ,  
em s igual  do p e z a r ; a r a p a z i a d a  d ’aqui  
não deve  ser  u n i a  a t razada ,  porque 
tem mui to tempo para d i v e r t i m en to s ,  
e devi a most rar  a m i z a de  e col leguismo 
ao socio mor to .

Ytú, 23 do Novembro 1906
A u g u s t o  c o r r e \  SAMPAIO

Edítãl
0  Doutor  Manoel  Octavio P er i r a  e S o u ­
za, Juiz  de Direi to nes i a Comar ca  de 
Ytú etc.

Faz s aber  que  t e n d o - s e  verif icado 
pela revisão do al is t amento  dos j ur ados  
da comarca ,  que  nel le se não achara ins 
cr iptos os cidadãos:  Cornel io Ignacio 
Ribairo,  Fr anc isc o da Si lva Machado,  
J o ap u i m  Antonio da Si lva,  José  Maria 
de Paula ,  Isaias  J os é  de Fr ei t as ,  José  
Dias Fe r r az  Nelto,  Dr .  J os é Lei te P i ­
nhe i ro ,  Dario Rocha,  J o s e  Walf ,  Ga ldi -  
no Lopes das Chagas e Fr anc isc o Bene^ 
dicto Leme,  todos ] \  sor teados  para  s e r ­
vir  na pr óxi ma sessão or d i na r i a  do J u ­
ry,  c o n v o c a d a  para 0 dia 24 do corren> 
te e ha ve nd o *s e  procedido a novo s o r ­
teio da out ros  tantos j ur ados  p a r a  subs  
t i tui r  no serviço da r ef er ida  sessão or^ 
dinar i a,  foram sor tedos  os cidadãos s e ­
guintes :  Antonio de Almeida Campos,  
José  de Camar go Couto,  J a cy n th o  Va­
lente  Barbas ,  Agost inho Maj or iano da

F o n s e c a .  Ângelo Dias de Moraes  A r a ­
nha ,  Antonio J o a q u i m  Fr e i r e ,  José  
Pe d r o s o  d a  Silva,  João Pi res  Gu ima rã es ,  
Antonio Galvão de Al mei da  So b r i n h o ,  
Antonio Natavidade de Godoy,  e Ceies* 
t ino G u i m a r ã e s .  A todos os qua es  e cada 
um de l les ,  b e m  como a todos os i n t e r e s ­
sados,  se convida pa ra  c o m p a r e c e r e m  
n a  sala das sessões  do J u r y ,  tant o n o  
r ef er i do  dia e hora,  como nos mais  d ias  
segui n t es  em qu a nt o  d n r a r  a s es sã o  do  
J u ry ,  sob as pe nas  da Lei,  si fa l t ar am.

E p a r a  q u e  a todos c h e g u e  a not icia,  
m a n d o u  p a ss ar  0 p r e s e n t e ,  q u e  s e r à  
affixado 00 l uga r  do c o s t um e e p u b l i ­
cado pela i m p r e n s a ,  m a n d a n d o  se fazer  
as n e c es sá r i a s  not i f icaçães aos juradOs 
n o v a m e n t e  de si gn a do s  pe l o s o r t e i o .  
Dado e passado n e s t a  c idade de I t ú  a o s  
vinte  e dois de N o v em b r o  d e  mil  n o ­
vecentos  e cinco.  E u  Luper ci o B o r g e s  
Escr ivão i n t e r i no  do J u r y  que  0 e s c r e v i  
M. Octavio P e r e i r a  e S o u z a .  E s t á  
c o nf or me  :

0  E i c r i v ão  in t e r i no  do J u r y  Luper ci o 
B o r g e s .

Obituario
D ia  1 2 — V ir g i l io  S o a r e s ,  4 3  a n n o s ,  

I t ú ,  c a sa d o ,  t u b e r c u lo s e  p u lm o n a r .  A n ­
ua F r a u c is c a ,  2 9  a n n o s ,  I tú ,  casada;  
s e m  a s s i s t ê n c ia  m e d ic a .  H e n r iq u e ,  f i lho  
de M anoel  M u n h o z ,  15  m e z e s ,  I tu ,  ne*  
p h e r i te  a g u d a .  R o m u lo ,  f ilho d e  A rtb u r  
P e r so l la ,  4 0  d ia s 4 Itú ,  s e m  a s s i s t ê n c ia  
m e d i c a .  A m alia ,  filha d e  L n iza  M artba  
de J e s u s ,  1 a n n o  e  10  e  m e z e s ,  I t a ,  
s e m  a s s i s t ê n c i a  m e d ic a .

D ia  1 6 — F r a n c i s c o ,  f l lbo d e  A n to n io  
da S i lv e ir a ,  1 a n n o ,  I tú  s e m  a s s i s t ê n c i a  
m e d ic a .  C le m e n t in a  Loyra , 45  a n n o i ,  
Á u str ia ,  ca sa d a ,  s e m  a s s i s t ê n c ia  m e d ic a .  
R a p h a e l  D ias  d e  A lm e id a ,  60  a n n o 9 , 
P ir a c ic a b a ,  c a sa d o ,  l e s ã o  c a rd iaca .

Dia  19 — U m  fe to ,  h lh o  de B m i l i o  
J o s é  F erraz ,  I t ú .

D ia  ¿ 9 — B a z i l io  P a n z a ,  7 0  a n n o s ,  
Italia, c a s a d o ,  p n e u m o n ia  g r ip p a l .  A d o N  
pbin a  R a y m u n d a  do P r a d o ,  16  a o n o i ,  
S o r o c a b a ,  casada; t o b e r c u l o i e  a g u d a  
p u lm o n a r .

DiaJJ23— Isa l t in a ,  f ilha d e  J o a q u im  
F lo r e n t in o  d e  P a u la ,  9 m e z e i ,  I tú ,  
v e r m e  in te s t in a l .

D ia  A lb in a ,  f ilha d e  S e r a p b in a  
C hiach ir in i ,  5  d ias  I tú ,  s e m  a s s i s t ê n c i a  
m e d i c a .  Z oroastro ,  f i lho do B e n e d ic t o  
R ib e ir o ,  2  a n n o s ,  Itú, s y p b i l id a d e  con*  
g e n i t a .  J aco b  do  A m ara l ,  4 5  a n n o s ,  R io  
G rande ,  so l t e i r o ,  l e s ã o  c a r d ia c a .

Dia 2 5 — D io n iz ia ,  f ilha d e  L u iz  R o ­
d r ig u e s  da S i lv e ir a ;  3 a n n o s ,  s e m  a s s i s ­
t ê n c ia  m edica*

Dia 2 0  O s w a ld o ,  fi lho d e  B e n e d i c t o  
R o b erto  de A rruda 18 m e s e s ,  I tu  in f la ­
m a ção  dos  I n t e s t i n o s .  L a i s .  f i lho d e  J o t ê  
de M atos, 5  m e z e s ,  S o r o c a b a ,  s e m  
a s s i s t ê n c ia  m e d ic a .

D ia  2 7 — Maria, f ilha d e  Joeó R o d r i ­
g u e s  P i r e s ,  3  m e z e s  Itú,  s e m  a s s i s t ê n ­
cia  m e d ic a .  J o s é  A n to n io  de C am argo ,  
11 a n n o s ,  S .  J o ã o  B a ptis ta ,  reclusfto  
in t e s t in a l .  Maria P h i lo m e n a  da S i lv a ,  
32 a n n o s ,  I tú  ca sa d a ,  t u b e r c u lo s e  p u l ­
m o n a r .

Dia 2 8 — U m  fe to ,  f l iho d e  M an oe l  
L opes  d e  C am a r g o ,  I t ú .  M ario, f i lh o ,  
d e  A n to n io  d e  A lm e id a  P rado ,  12  m e z e s ,  
Itu .  m in ig i t e .  Maria O liv e ir a ,  7 0  a n n o s ,  
Itú. v iu v a ,  s e m  a s s i s t ê n c ia  m e d ic a .

D ia  3 0 — S ila s ,  filha d e  J oão  d e  S o u z a  
C a m p o s ,  6 m e z e s ,  S a n t o s  d e n t i ç â o  fe* 
bril.  U m  fe to ,  f i lho d e  A brabão F u v i a i ,  
I t ú .

D ia  3 1 — J o s é ,  f i lbo de Jo ã o  J o s é ,  1 5  
d ia s ,  b r o n c h i t e  c a p i l la r .  L u c ia ,  filha d e  
P e d r o  G avio l i .  m o m e n t o s  ã e  v id a ,  Itú,  
s e m  a s s i s t ê n c ia  m e d ic a ,
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Gamara Municipal de Ytú
B alancete da rece ita  e despezas da Gamara M unicipal 

do trim estre  de Abril a Junbo de 1905.

Receita Despezas
Saldo de A bril, Maio e Junho  
Im posto de 20 por cento add.

> » 8 » » predialLicença para lojas de fazendas 
seccos e molhados hotel
restauran t botequim  
loja de barbeiro 
m arm oraria 
typographia 
fabrica de sabão 

» i> macarrão 
» » cervejatin tu raria  

officinas diversas 
» de fogos» m echanica 

dentista
fabrica de charutos 
vender cigarros

» leite
* qu itanda
» garapa
» miudos de vacca 

circo de cavallinhos carro de praça
> > boi carroça

carrinho de mão Im posto sobre café, kilo
> por pó 

capitalista 
pasto de alnguelE n trad a  de aguarden te

> fumo 
Calçam ento da rua D ireita 
M atricula de cães
M ulta de animaes 
Rendim ento do cemiterio

das torneiras d 'agua E ntradas de porco
> toucinho CabTitos abatidos Poroos »

I Saldo do m ercado de mez de Maio en tregue pelo adm inistrador

1:898$ 3 79 
1:745$300 
5:988$000 

1208000 
1:128$750 

350$000 
120$000 

m o o o  
208000 G08000 
308000 40$000 
80$000 

1208000 
408000 

3058000 
408000 
6C$000 
308000 
20$000 
20$000 
60$000 

210S000 
20$000 
40$000 

300$000 
3008000 
8198000 
869$000 
50$000 

196$000 
6608000 

30$000 
40$000 13õ$0í '0 

147$750 
1:25X$530 

11$000 60$000 
561$000 

3:472$200 
2õõ$000 

4 $000 
8$000 

729$000 
1:3748000 

1 505S538; 
24:363$447

j Secretario
! Agente executivo interino F iscal de hygiône

» 3 Obras P ub licas; Zelador do Ja rd im  
■ » * M atadouro

> da Caixa cí'Agua 
» do relogio 
1 s cem iterio Coveiro c’o »

P orteiro  da Cam ara 
A rrecadador M unicipal 
Delegado e escrivão 
A Cidade de Y tú  
O Republica
Aposentadoria do ex-thesoureiro
M asica no Jard im
L etra  sorteada de n. 354
Ju ro  da mesma até 31 de Dezem bro de 1904Professores municipaesH ygieue publica
Secretaria, expediente
lllum inação publicaL im peza »Obras *
M ercado
Meias custas do ju ry
E ventuaesLim peza da cadeia
Collector M unicipal
Saldo de A bril, M aio e J ulIjo

500$000 
8008000 
450S000 
150S000 
400$000 
3608000 
300$000 
1058000 
300$000 
225$000 
2108000 
360$000 
4768650 
1508000 
1008000 
4008000 
1508000 
200$000 
24$000 

455$000 
5368000 

92$700 
j 1:100$000 
2:666$850 
4:709$880 
7:720$552 

199$500 
346S900 
192$C00 
30C$CO0 

83$4l5

24:363$447
Ytú, 13 de J u l ho  de  1905. VICENTE FfíRRKIHA DE C A M P O S - C o l l e c t o r  Muni cipal .

Balancete <la receita e d esp esas  da  G am ara  Miasiicipàlde Ytü, reiativo áo  
sem estre  findo em 30 de Junho tíe 1 0 0 A

Saldo do mez de Dezem bro de 1.904 
Im posto de Industria  e Profissões 

« diverso 
« de servidão 
« de 20 por cento add. .

R enda do Cem iterio 
t do M ercadoM ultas

Contribuições para  calçamento a paraleleppides L ançado a mais (duplicata)
Dividas Activas

49$561 
24:823$250 
12:507$250 
2:468$000 
7:793$840 
1:1758000 
5:05$538 
140$,000 

1:614$230 
3$G00 

20:04 3$000

71:12G$299

Pessoal 
‘l : « jl - m o Ivl .ca

lír.nr > ei: de .Cscolas
G -ratiiica^o ao Delegado de Policia e escrivão Publicações
E xpediente da Secretaria e Collectoria lllum inação P ublica 
L im peza Publioa 

‘bras publicas 
Mercado
‘ •uuvi.hos M unicipaes 
D iv id i d ’agna (amortisação)
Hy gi e i e
Custar, o Idanutenção do Ju ry  
Credores diversos 
Eventuaes
posentadoria do oxMliesoureiro 
D ivida do M ercado (amortisaçáo)Lançndo n mais (duplicata)
Saldo para o terceiro trim estre

7:855$000
1:3308000
I:553$600
1:299$950

600$000
223$100

4:0658950
5:944$250

13:318$144
19:0338382

5128875
5:0868000

5:56$750
2:368$975

3:298000
1:1898700
1:6008000
l:200$o00

538600
378993

71:1268269
* 7 y; i ».

Secretar ia da Camara Municipal  de Ytú,  13 de J ul ho  de 1905 O Secretario —Francisco Perei ra  Mendes Primo,
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CAMARA MUNICIPAL 
Imposto Predial

E X E R C Í C I O  D E  1 9 0 5
De or dam do Cidadão H e r w o g e n e s  B re nha  Ribei ro,  I n t e n d e n t e  de Finança* 

da  Caraara  Municipal  des t a Cidade de Yl i ,  r a  forraa da lei, etc.
Faço publ ico aos s rs .  p r o p n e t a r i o s  : prédios de n t r o  do pori n e t ro  a r b a n o l

q u e  de accordo cora as disposições da 1. \ *r>. vigor,  f oram os m »es de VV. SS.  1 
lançados  p ar a  o pa game nt o de imposto d 3 8%  no co r r en t e  exerciai* de 1905.

Fica ma rc a do  o prazo do 30 dias a co nt ar  da data da pu )licaç«.>o de seus 
n o m e s  para que  se j ulgue prej ud i cado pela collecta,  r ec l amar  seus  direi tos  pe­
r a n t e  a I n t e n d e n c i a  de Finanças ,  di rei t  > este confer ido a todo cont r ibui nt e.  E 
para  que  ch e gu e  ao c o nh ec i me nt o  de todo, e não p-rnsam a l egar  igriorancia,  lavro 
o p r e s e n t e  que vae publ icado na  forma da lei

Col lectoria Municip°l  de Ytú, 25 de Ou t u b r o  de 1905,
O C OLLECTOR -  Vicente F erre ira  de Campos

NOMES RUAS N.

José E gnor  
Idem

João Lopes Gu i l her me 
Idem 
ldem 

I d e m  
I d e m  
I dem 

j d e m  
idem 
Idem 
I d e m  
I d em  
I de m

João Bopj is ta  L eme  
« Mar t i ns  «
« Maciel de Almei da  "

Idem
J oão  Bapt i s ta  G e r m a n o  

« Eei tc de C a m a r g o  
I d em

J o ão  de Deus (de Sua Mãi)
« David Vieira 

I de m 
João Clar inho 

« Car los  Xa vi er  â  I rmãos  
i de m

João Patr icio Fer na n de s  
a L o s re n ço  dos Santos  

Idem 
Idem

João Lei te de Souza 
« An t un es  de Al mei da  

Idem 
l d e m  
Idem 

João Romual do 
a Al mei da  Mattos Z

I d em  
I de m

João Evangel is tc  Gomes  
I de m 
I d em

João Xavi er  da Costa (a h e r a n ç a j  
« Martins de Ol ivei ra 

I d em  
ldem 
ldem

J o ão  Bapt i s ta  Carrea  Sampaio 
« Carlos de Comargo Te ixe i ra  
« Bap.  Corrua de Maraes (a h e ra n ça )  
< PedrozO de Almeida « «
«  Luiz de S o u z a  

ldem
João Val ent e de Almeida 

ldem 
I dem 

« P ina no  
« Grisol ia 
« Bapt i s ta Fer raz 

J o a n a  d e  Almeida 
Ju s t i na  Fel ix (a herança)
J ac i n t h a  (a h e r a n ç a  de Afíonso Penna)  
J e a u i n o  do Amaral  S ouza  Gurgel  
J oão  Bapt is t a de  Camar go  Barros  

(( «  F e r r e i r a  Cardozo
J u s t a  do Amaral  Campos 
J o s e p b i n a  de  Barros  
J a co b  Bress iani  

ldem 
ldem

J u v e n t i n o  da Azevedo 
J u l i o  de Souza 
J e o r g i n a  Rosal ina  de Carvalho 

ldem 
J e s ui na
J o a n a  d e  Almaida 

(( « « Prado
J or ge  de Al mei da  

l de m  
J os i no Carnei ro 
J ac i nt o Val ent e Rodr igues

Sl a  Crnz
Flores
Pat rocinio

S . Rita 
Flores 

* »
Bom J e s u s

C o mm e r c i o
Pa t r oc in i o

L . P a t r oc i n i o  
T h e a t r o  

11Mserioordia  
Pat roc i ni o 

» »Sor ocaba
Palma

S, Rita 
Comma rc io
St  a. Ri ia

S. Cruz 
Direi ta 
S .  Ri ta  

> »
Comme rc io

Rita
Carmo

S. Rita 
Qu i ta nd a
S.  Ri ta  
« Cruz 
L .  da Mat ri z 
São Fr an c i s c o  
S Cruz 
Direi ta 
S .  Cruz 

) >C omme re io
Qui tanda

}>
< j m m a r c i o
Pa lm a
Pa tr oc ini o
Miser i cordi a
Conve nção
Pa lm a
L. Car mo
S. Rita

Cruz
Rita

S .  Cruz 
Pi rahy

7 de Abri l  
L.  da Matriz
Cadeia

79 
9
5
7 
9

26
28
30 

s n
4

2o
10
12
14 
49 
11 
43
80
15

4
6 

37
6
8
5  
9

20
84
12
77
96
33
59
42

14o
5 5

99a
103
139
136

53
2
3

55
23 
25 
75

143
5
5

101
17

15o
152

87 
11
9

163
88 
72 
72
24 

8
H o

8
7

117 
127 
08 

139 
s n 
145 

63 
65
31 

5  
7

11
l o

5e7
2

15

I mpos to

12$ooo 
18$ooo 
10 $ooo 
I 0$ooo 
24$ooo 
15$ooo 
15$ooo 
35$ooo 
30$ooo 
1 o$ooo 
l o f o o o  
l o$ooo 
I o f 000 
1o $ o o o  
4o$ooo 
15$ooo 
25$ooo 
12 $ooo 
12 $ooo 
/ 5 $ o o o  
15$ooo 
12 $ooo 
19f oo o 
/ 2$ooo 

6$ooo 
5o$ooo 
4 5 f o o o  
40$ooo 
35$ooo 
8o$ooo 
4o$ooo 
12 | o o o  
25$ooo 
30$ooo 
45$ooo 
70$ooo 
12 $ooo 
4 o f 000 
6o$ooo 
7 o¿ ooo  
3o$ooo 
/ 5 $ o o o  
l 5 f o o o  
2 o$ooo 
2 5 f o o o  
25$ooo 
25$ooo 
12$ooo 
7o$ooo 
4o$ooo 
2 o$ooo 
40É000 
2o$ooo 
2o | o o o  
5 o | o o o  
25$ooo . 
4 g $ 0 0 0  
15$0oo 
5o$ooo 
y r j o o o  
15$ooo 
12 $ .oo 
7$ooo 
6$ooo 

3o$ooo 
20$ooo 
15$ooo 
2o$ooo 
2 ü$ooo 
30$ooo 
12 $ooo 
2o$ooo 
15$ooo 
2o$ooo 
l o$o oo  

8$ooo 
8$ooo 

l o f o o o  
1 o$000
2 o i ooo 
6o$ooo 

ô j o o o

J e s n in a  F e l e s b i o t  F re ira  
J a c in t h o  V a len te  B arbas  

ldam 
Idam  
ld e m  
Idem

J o r g e  G u im a r i 06 (a V iuva)
•Tnlião d é  Cam pos P in to  
J o ana  dp O l iv e ir a  M attos  
L uciano  Sap a te iro  

I dem 
Luiz G azola  

Idem
Luiza Marin JonquiQa da Conccd 'flo 
L o u n n ç o  X a t ’^r d e  A 'ln -" !*

Ideii'
1 iem  
Idem  
Idem

Luiz  B u e n o  da S i lv a  
« Luz 

Id em
Luiz A n to n io  de O live ira  

« P ir e s  d e  A lm e id a  
« d e  P a dua  C a sta nho
« «  Abreu

L e on o r  A u g u sto  
Leandro F o n s e c a  

Id e m  
Id e m  

Luiz  C arlos  X a v ie r  
L eandro  E .  da Cam argo  
L uiz  V ie n a  d e  S i lv a  

« M artins  P o m p e o  
« A m ir a t
(( d e  F ra n ç a  C am argo  

Id e m
l u í z  M anoel  da Luz Ciatra,
Luiza  A lv e s  de  L im e  
L e o p o ld in a  de to led o  (a b e r a p ç a )  
L uiz  da S i lv e ir a  

u d e  O l ive ira  A raujo  
«  D obrado  

L e o p o ld o  D ob ra d o  
L uiz  J q v e n c i o  de A s s u m p ç ã o  

« J u d ic te  d e  M esq u ita  
« d e  Pa u la  L e i te  d e  B arros
< T e i i e i r a  d e  B arro s  

L e o n o r  d e  Pa u la  C am pos  
L e o b c ld in o  P in h e i r o  r r d e s  
Luiz  F e l ix  de  O l iv e ir a  
M iguel  P araizo
M auoel B e n e d i c t o  d o s  P a s s o s  

I d e m  
I d e m  

f tar ia  do A lm e id a
< C a eta n a  R iz f o
< I m i l i a  Correa P a c h e c o  A I r m ã s  

I d e m  ^
Id e m   1 11 !

Maria T b e r e z a  da  S i l t «  
d o  C a r m » B a r r o s  
Rita d e  O l iv e ir a  
da Cruz
A m b r o s in a  Cardoza  
T h e r e s a  d e  A lm e id a  

Id e m  
i d e m  
I d e m  

Maria M e reb o r  
cr A u g u sta  L ib e r io  

Idem
Maria L e e p o ld in a  d e  A z e v e d o

Idem
Idem

Maria C ustod ia  M alv ina  (a h e ra n ç a )
« A le x a n d r in a  d e  B arros  
r de  Paula  S a n to s  
« J o s e p h m a  d e  C e r q u e ira

Idem
I d em

C ontinua

Direita 1 27 1 20^ooe
Qui tanda 1 1 598000

9 1 ? 3 j 2o$ooo
5 I 3o^ooo

L. da Matriz j s n p 3o$ooo
Direi ta ? C>3 l! 1 ü0$ 0#0

1 > * j 51 a }• 40$ooo
I Comme rc i o 1 1° \ 25-íooo
1 1 3o í 8$ooo
J S.Cruz 17c ô f o o o
» S .  Cruz 17o 6-fooo
I S. Ri ta [■ 8 n 1 15$300
I S .  Crn z 185 428.JOO
iL***g d • (’ u . ■ 1 2 o$  00
{■ ■ nur .e r • 42 Cu$ooo

12 I ;í> > 0
; .

I ! ¿ci
J l o o$ ooo

60$ ü0ü
453 I " *l.Hrgo ij.; r . .  ■I s  n  ̂ l0$ooo

S Rita ! * n / o $o oo
1199 lcfuOOj y n 15&000

S.  Cruz 142 j l o f o o o
14 6 j / 5$ooo35 i 49 8$ooo9 3 2o5 35$ooo3 •Flores i 6$ooo

< < % n 6$ooo
s n 6$ooo•»Pat rocínio 3 i 5$ooo

S.  Cruz s n I 8$ooo
F l o r e s 15 6§ooo

18 8$ 000
1 >C o m m e r c i o 195 45$ooo

1 ß5 25$ooo11 167 3o$ooe
*  V 215 12$ooo9 9 44 4o$ooo
f t 15 6$oooy yS.  A n n a 18 8$ooo

41 6§oooy y yyMi ser i córdia 1 o 65000
C omme rc io 9 l o f o o o
L. Pat r oc í ni o 9 2 o$ooo

42 l o$ooo
Pal ma 74 60$eoo

96 3 6 f o o o1 9 74 2o$ooot 9 65 4o$oeo• 9 s n 3o$ooo
P irah y 6

97
l o f o o o
12$ooo9 9 ■43 12$0009 9 45 125000

9 9
12 6$ooo9 9Matriz 2 25$ooo

7  d e  Abril 2 5o$ooo
Dirai ta 4 3 5 foo o
Pal ma 41 2 o$ooo
Cadeia 11 6$ooo
S.  Rita 175 l o $ o s o

181 l o $ o oo
S .  Cruz 27 6$ooo

l o o J OÍooo99 146 10$oooy y
9 9 148 2o$ooo

/84 •050009 • 182 2 5Í oo o9 9 f n / o j o o o
Flores 31 1o»ooo

s ú J 0$ooo
Direi ta 24 25$ooo
S .  Cruz 57 15$ooo

59 15$ooo
Direi ta 29 15$ooo

* yC o m m e r c i o
35 4o$ooo
22 5o“ ooo

99
11

s n 2 o$ooo
53 35$ooo

»1 66 35^ooo

Armas© ac* '
i s* . »4»

AOS M l  í U S  A M I G O S  E  A 0  P U B L I C O
T e n d o  co m p r a d o  o  arraazem  ’'J u q u e r y ” a r ua  do C o mme rc i o  n .  9O, nes ta  

c i d a d e ,  0 qual s o b  m in h a  p ro p r ie d a d e  p a e s a a  c h a m a r  se ’ A r ma z ém  P o p u l a r ’ 
v e n h o  por e s t e  m e io  p e d ir  a v a l io s a  pro t ec ção  dos m e u s  a nigos e do povo 
y tu a n o  e m  g e r a l .

Aos q u e  s e  d ig n a r e m  h o n r a r - m e  c o m  a s ua  c o n ü an ç a ,  p ro cu r a r e i  corres* 
p o n d e l -a  do m e lh o r  m o d o  p o s s í v e l .

T e n d o  bom  e  var iado  so r t im e n t o  d e  g e n er o s  de  p r i me i r a  qual idade,  es t ou ha  
bilitado a v e n d a r  ra ra to  0  e m  m u ito  boas condi cções .

C on tan d o  c o m  0  a u x i l i o  d e  t o d o s ,  a guar do  cs suas  o r de ns  as qua es  e xecutara ,  
c om  toda a a t t e n ç ã o .

Y tú ,  11 de N o v e m b r o  d e  1 0 o 5 .
^  A DOL P Hq  R O D R I GUES DE A R R U D \



A CIO Af»!  M2 .TYU‘aswwBswsrsa MrêâSSkh

N A  LOJA NOYA B R A ZILEÏR A
ê *f< i}ÿtt-

âua do .Oomin-0roi.on.85
0 p ro p r ie tá r io  dëst bem cnhecida ¡ô 'a , iendo  em v i s ia m u d a r  de ram ode  negocio na mesma casa, no 

p ro x im o  ann  do ¡ 9 0 8 ,  resiveu vender oseu bonito- sôr t imento  de fazenda, a rm a r in h o ,  chapèos e calçados, 
p t lo  seu jus to  custo , corn o unico f ini de em pouco tempo l iqu ida r .
- g  * ^  °

Convida pois aô b o m 'p cv o  y tuano , sefiAfiumercfeos freguezss  e amigos a  v irem  ap rov e ita r  e s ta  boa occasiâo 
a" a m un irem -se  de boas fazendas e m ais artigos de su a  loi a, por preços de g randes  pechinchas.

Certo de f icarem  bem  servidos, tcdcs que» h on ra rem  corn sua  boa freguezia  em  todas e q u a e sq u e r  com pras  qu  
e d ig n a rem  fazer, do que  clesde jà  an tic ipa  seus agradecim entos.

Ou osim em vistupa nova resolução, o abaixo cssumado previne a seus freguezes e ¡amigos o não 
doiler niais vender a prazo.

Pede lambem a sens boas am igos 6 f r e p è iM  a bondade de virem saldar seu s débitos o m ais lireve que lhes for possível
POR TER TAMBEM 0  ABAIXÔ ASSIGNAS© EORQ ADQ F a GAMENTO A FAZER NAS PRAÇAS DE s .  p a  u  l . o  E  
ï i . i o  r » B  J A N B i B O  ONDE ESTA' EiVt ATRAZO;_COM S EU 3 DEBITOS.

Por niais este obséquio antecipa se us a grade eimenlos.
Mua do omimercio -  83 -YTÏT

Não se enirane, é na

Antonio Angosto de Almeida.
A .  £ i oraría

L EF .  B o n e t t i
• Í K t

i .. : U . iil ■ ¿j®jattes nazies iisa&os
. I!

IV. 1 2  A  — K U A  D ©  c. ©  M  M F  II C  >i 0  -  . 1 2 .
Avisamos  ao publ ico ytnnn , q u e  a? nossos  « f fien at: e . b v  b;-P>n!;ola e x e ­

c u t a r  todos os t r aba l hos  e m m á r m o r e ,  por  p ; e ç ' *  í i í ^r n s í v h  ‘ e rctop&iencia ; 
n ã o  só por  q u e  a  m a i e i a  p r i ma  lhe: vem (!•* - ¡ao t nte ,  . i o i s r  bem p r -e-
r e  m os p r opr ie tá r i os  que m executara  cs t e n i ç o s ,  podem fazei-os a preçoa m o ;
d icos e serii r i v a l .

P e d e m  s o publ ico que  não su i l ludam com o? expl or ador es  q u e  an dam d e ]  ¡ ¡ ¡ p  
p o r t a  em porta al legaiido fazerem serviços  mais  era conliv q i i e ^ a  nossa casa 
q u e  aqui  es tabe l ec ida ,  pois ..que por  m a n e i r a  n e n h u m a  o podem fazwMo,

A perfeição dos s eus  t rabalhos ,  é a t te s t ada  pcrlòs mui tos-qne aqui  tem e x t c ú  ado.
w m m

o . f a ¡ g

m
:

N g  D e a n ia g e m  e d e  algodão para:
kh^gíS'

C A  F É ,

■■ i-,:

Escritorio de e n g e n h a r i a
francisco ai a&*aò?iA atisiws, piaESCOLA i m i I U i M  M  UIO, icodo sua tarta  d ev íd g ffiá ie  regisfoda a a f jk S l î ê K ir  -E ÔBHAS

|  ÍTBL1CÂS, it£C6Ííâ ï’CSÎS r  D9S VÍSUi'áiS CÑfddcS doí  iB lciior, todo e qualquer Árabalíio. ¥ # j fe  ser  procu­
rado á rua do Carmo, N li»7 «

y t  u C :  -

MIL1IO,

F E IJÃ O ,

AR ROZ,

S A L  

CAL,  &

I!
m !
v z

Sãocos de fa r inha para uso caseiro, qua­

l idade garant ida e preços modicos.

Saccaria P a u l i s t a
R u a  Gusmces, 66-Caixa do Correio, c /d “ - •

______________ *« ‘-h
SAO PAULO

lite¡i ___
««sai

' li-.t ; . s r .  .. _vliC.;

Quereis ter saude ? 

ÿ g  Bebei da Bardini
>


